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  Para o Nilson, esposo querido, cujo afeto foi imprescindível para a realização deste estudo.




  Para o Ícaro e a Isabela, meus filhos, que com o desejo de aprender de todas as crianças e jovens, são fontes inspiradoras na busca de novos conhecimentos.




  Para Augusta, minha mãe, que me ensinou a importância da persistência na realização dos sonhos.




  
PREFÁCIO À 2a EDIÇÃO





  Em 2003 defendi minha tese intitulada Valorização ou esvaziamento do trabalho do professor: um estudo crítico comparativo da teoria do professor reflexivo, do construtivismo e da psicologia vigotskiana. O trabalho foi orientado pelo professor Newton Duarte, que foi fundamental para minha inserção nos estudos da psicologia histórico-cultural e da pedagogia histórico-crítica.




  A tese foi publicada em formato de livro em 2004. Passaram-se vinte anos desde que analisei como a teoria do professor reflexivo e o construtivismo desvalorizavam o trabalho do professor, trazendo como contraponto a psicologia histórico-cultural que apresenta elementos fundamentais para compreender como o processo educativo pode colaborar para o processo de formação humana em uma perspectiva emancipatória.




  Minha formação é em psicologia. Atuei dez anos como psicóloga escolar e depois continuei meu trabalho na intersecção entre psicologia e educação na docência e pesquisa no Departamento de Psicologia da Universidade Estadual de Maringá. Na psicologia escolar e educacional participei ativamente das ações para a aprovação da lei n. 13.935/19, que propõe a inserção da psicologia e do serviço social na educação básica. Continuo na luta, agora, para a implantação do serviço.




  Como psicóloga escolar e educacional, profissional da educação, sempre me preocupou o desenvolvimento de atividades e ações que ressaltassem a importância do professor no processo educativo. Foi por isso que pesquisei essa temática em relação ao trabalho do professor neste livro.




  Já naquele momento da elaboração da tese, defendia a ideia, baseada na pedagogia histórico-crítica e na psicologia histórico-cultural, de que “cabe ao professor ensinar, ou seja, levar o aluno a se apropriar do conhecimento já produzido pela humanidade” (Facci, 2004, p. 257), considerando o processo de ensino-aprendizagem e o desenvolvimento do psiquismo humano como instâncias vinculadas à realidade social. No caso da formação de professores, ela também está calcada na base material e é norteada pelos preceitos neoliberais que guiam a nossa sociedade.




  Vigotski (2000), como veremos nesta obra que os leitores terão acesso, expõe que cabe ao professor dirigir o desenvolvimento das funções psicológicas superiores dos estudantes, sendo o mediador entre os signos – transformados em conteúdos curriculares – e os alunos. O professor é aquele que, tendo se apropriado dos conhecimentos produzidos historicamente, transmitirá aos estudantes esses conhecimentos, contribuindo com o processo de humanização.




  Defendi essas ideias entre 2000 e 2003 quando elaborei a minha tese, no entanto, ainda convivemos com teorias, com práticas, com proposições de políticas educacionais que ainda retiram o professor do processo pedagógico, que desvalorizam o profissional, que desvalorizam os conhecimentos produzidos pela ciência. O “recuo da teoria”, anunciado por Maria Célia de Moraes (2001), ainda se faz presente nos meios educacionais; o obscurantismo ainda precisa ser enfrentado, na proposição de uma escola que garanta o acesso e a permanência de todas as pessoas.




  Nas últimas duas décadas ampliaram-se os grupos de pesquisa fundamentados na psicologia histórico-cultural ou teoria histórico-cultural. Asbahr e Oliveira (2021) realizaram uma pesquisa no Diretório de Grupos do CNPq, em 2018, e localizaram 115 grupos de pesquisa que utilizam essa perspectiva teórica para nortear os estudos. Além desses grupos de pesquisa, na atualidade muitas obras dos autores russos têm sido traduzidas no Brasil, ampliando o acesso aos conceitos desenvolvidos na psicologia histórico-cultural. Nem todos os grupos estão assentados em pesquisas calcadas no materialismo histórico-dialético, mas é inegável que os estudos desta perspectiva teórica ampliaram-se nos últimos anos no país. Tal avanço, infelizmente, não garante que haja a valorização do trabalho do professor, mote que dirigiu minha pesquisa e a produção desta obra.




  A formação de professores ainda é guiada pela proposição do desenvolvimento das habilidades e competências, tal como previsto, por exemplo, na resolução CNE/CEP n. 02, de 20 de dezembro de 2019 (Brasil, 2029), que define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial de Professores para a Educação Básica e institui a Base Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica (BNC-Formação). A proposta de tal formação fundamenta-se na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que se constitui em um retrocesso na educação brasileira, sendo guiada pela ideologia neoliberal. Mais uma vez vemos uma proposta de formação alicerçada em uma visão tecnicista, centrada na prática, desconsiderando estudos e propostas de formação em defesa da valorização da educação pública e dos profissionais da educação realizadas no país. Mais uma vez vemos a desvalorização dos conhecimentos científicos e o lema “aprender a aprender” ganhando força na educação.




  Essa ideologia neoliberal, segundo Duarte (2020) “está impregnada na subjetividade das pessoas”, contribuindo para o sofrimento/adoecimento de professores. Na minha prática profissional e nos estudos e orientações de mestrados e doutorados que tenho realizado nos últimos oito anos, fica patente que o sofrimento/adoecimento está cada vez mais presente entre os professores. A precarização do trabalho impera como um dos fatores que tem influenciado a saúde mental dos profissionais, conforme é possível constatar a partir de estudos publicados em algumas obras sobre esse assunto (Facci; Urt, 2017; Facci; Urt, 2020).




  Essa precarização foi intensificada com o ensino remoto, decorrente da pandemia do Novo Coronavírus – Covid-19, vivenciada mais intensamente em 2020 e 2021, em nível mundial, cujos desdobramentos estamos vivendo em todas as esferas da vida, inclusive na educação. Não podemos apagar da história o sofrimento que a população mundial experimentou decorrente da pandemia, desde o isolamento social, a perda de entes queridos, o aumento da pobreza e outros efeitos deletérios na vida das pessoas. Na educação escolar, pós-pandemia, estamos tentando recuperar conteúdos que não foram minimamente compreendidos e que precisam ser apropriados para dar continuidade ao processo de formação. Precisamos criar estratégias coletivas para fazer o enfrentamento ao sofrimento e adoecimento de professores e estudantes, precisamos ressaltar o trabalho do professor.




  Diante do que vem ocorrendo em relação à desvalorização do trabalho do professor e diante do adoecimento dos professores, como afirma Duarte (2020), temos que ter uma resistência ativa, pois o processo de imposição ideológica em prol do capitalismo “atua de maneira a reduzir o sentido da atividade educativa a uma adaptação imediatista ao status quo, tornando o professor um mero instrumento do projeto societário neoliberal, com graves resultados deletérios para sua vida profissional e pessoal em consequência da interdição do pensamento crítico e criativo” (Duarte, 2020, p. 24). Denunciamos, no presente livro, que o subjetivismo, presente em teorias pedagógicas, e que o esvaziamento dos conhecimentos científicos, entre outros aspectos, dificultam o pensamento crítico e criativo, interferindo na formação da consciência de professores e de estudantes.




  Concordamos com Duarte (2020) que temos que resistir aos ditames do capital e consideramos que, conforme anunciamos na primeira edição desta obra, para analisar o trabalho do professor, temos que compreender esse profissional como indivíduo concreto, histórico, que se constrói psicologicamente por meio das relações sociais, das relações de classe. Essa concepção permeia as discussões apresentadas nesta obra, que esperamos, continue trazendo subsídios para o entendimento das teorias pedagógicas e psicológicas que fundamentam o processo ensino-aprendizagem na atualidade. A luta é coletiva no sentido de retirar do indivíduo, no caso do professor, explicações ideológicas que insistem em descaracterizar a atividade docente, esvaziando o professor das finalidades do seu trabalho, do processo educativo, que tem como finalidade, como propõe Saviani (2003) levar os indivíduos a se apropriarem dos conhecimentos produzidos historicamente.
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  PREFÁCIO




  Diferentes leitores reagem de maneiras diferentes ao mesmo livro. Mesmo assim, é possível prever ao menos quais reações são mais prováveis ou improváveis em relação a um determinado livro. No caso do presente livro, Valorização ou esvaziamento do trabalho do professor?, estou convencido de que pouquíssimos educadores reagirão com indiferença, pois é quase impossível ler com desinteresse este trabalho de autoria de Marilda G. D. Facci, em razão tanto do tema abordado como também da perspectiva a partir da qual esse tema é analisado.




  Trata-se certamente de um livro que provocará no leitor a necessidade de questionamento de ideias amplamente difundidas no meio educacional contemporâneo, isto é, provocará no leitor um movimento de distanciamento em relação a certas ideias que se tornaram moeda corrente no meio educacional. Uma dessas ideias é, por exemplo, a de que todo professor que valorize a atividade intelectual de seus alunos seria um professor construtivista, tendo ele consciência disso ou não. Na mesma linha de raciocínio, todo professor que busque manter uma relação consciente para com o trabalho que ele realiza seria um professor reflexivo. O presente livro questiona essas identificações ao analisar qual concepção acerca do trabalho do professor está contida na teoria do professor reflexivo e na teoria construtivista. E, ao contrário daqueles que afirmam que essas duas correntes teóricas trazem grandes avanços para a educação escolar, Marilda Facci mostra que elas apontam na direção do esvaziamento do trabalho do professor. O presente livro é, com pouquíssimas modificações, o texto da tese de doutorado da autora1. Se essa tese tivesse se limitado a analisar a questão do trabalho do professor no construtivismo e na teoria do professor reflexivo, ela já seria de significativa relevância para todos aqueles que trabalham em educação. Mas essa tese de doutorado foi bem além disso. Analisou com igual rigor também a psicologia de Vigotski, buscando a concepção de trabalho do professor que estaria contida nos trabalhos desse autor soviético2. E então Marilda Facci mostra que há também um momento da trajetória de Vigotski, mas especificamente o período anterior a 1927, no qual também esse famoso psicólogo soviético mostrou-se influenciado pelas ideias escolanovistas (as mesmas que constituem o alicerce pedagógico tanto da teoria do professor reflexivo como do construtivismo). O exemplo mais nítido desse período da produção vigotskiana é o livro Psicologia pedagógica, escrito entre 1921 e 1923, tendo sido publicado pela primeira vez em 1924. A influência das ideias escolanovistas é bastante visível em várias partes desse livro, especialmente quando Vigotski se refere à função do professor no processo educativo. A partir de 1924, Vigotski passa a desenvolver com Luria, Leontiev e outros suas pesquisas e seus estudos no campo da psicologia, e o ano de 1927 marca um salto qualitativo na teoria vigotskiana. Sokolova (2002, p. 64) afirma que os princípios fundamentais da teoria histórico-cultural foram desenvolvidos inicialmente por Vigotski, Leontiev, Luria e outros pesquisadores nos anos de 1927 e 1928. O próprio Leontiev (1981, p. 281) escreveu que Vigotski foi o primeiro pesquisador soviético a defender, em 1927, que a abordagem histórica deveria estar no centro do processo de construção de uma ciência do psiquismo humano (psicologia humana). Um dos trabalhos mais importantes de Vigotski, intitulado O significado histórico da crise da psicologia, foi justamente produzido no ano de 1927.




  Não se trata de afirmar que tenha ocorrido uma total ruptura no pensamento vigotskiano, em relação ao que esse autor produziu anteriormente a 1927 ou mesmo em relação ao livro Psicologia pedagógica, mas sim ao avançar na elaboração de sua teoria, Vigotski superou concepções presentes em seus primeiros trabalhos. E essa é justamente a tese defendida por Marilda Facci, no que diz respeito às concepções vigotskianas sobre educação escolar e o papel do professor. Nesse sentido, analisando, no quarto capítulo, os trabalhos de Vigotski sobre o que ele chamou de “processos psicológicos superiores” e sobre a formação dos conceitos cotidianos (espontâneos) e dos conceitos científicos (conceitos ensinados por meio da educação escolar), no interior dos quais Vigotski elaborou o famoso conceito de “zona de desenvolvimento próximo”, a autora mostra que a psicologia vigotskiana, em sua fase mais desenvolvida, assume decisivamente uma posição de valorização do trabalho do professor entendido como ato de ensinar, como processo de transmissão da cultura ou, usando as palavras de Dermeval Saviani (1991, p. 21), como “ato de produzir, direta e intencionalmente, em cada indivíduo singular, a humanidade que é produzida histórica e coletivamente pelo conjunto dos homens”.




  Entre os muitos méritos do trabalho que o leitor agora tem em mãos está o de ser um exemplo para estudantes de doutorado em educação (e áreas correlatas). E posso afirmar, tendo sido orientador de mestrado e de doutorado de Marilda Facci, que o texto deste livro reflete traços da atitude acadêmica da autora: tanto num como noutra, a modéstia não é inversamente proporcional à firmeza com que a autora defende seu ponto de vista; a inesgotável vontade de aprender sempre mais, a qual pode ser constatada pela amplitude da bibliografia lida e trabalhada, não é usada como pretexto para esquivar-se da necessária análise crítica dos textos estudados ou como pretexto para o ecletismo; ao contrário, o que alimenta o cuidado na análise do pensamento dos autores estudados é a clara convicção de que a abordagem marxista em educação não precisa abrir mão de seus pressupostos centrais, nem mesmo abdicar de seu posicionamento crítico, para incorporar as contribuições oriundas de outras correntes de pensamento.




  Para encerrar este prefácio, assinalo com satisfação que Marilda Facci integra o Grupo de Pesquisa “Estudos Marxistas em Educação”3, coordenado por mim e pela professora Maria Célia Marcondes de Moraes. Entre os campos a serem preenchidos quando do cadastramento de um grupo de pesquisa no CNPq, um deles é destinado às repercussões dos trabalhos do grupo. A seguir reproduzo o texto sobre as repercussões esperadas dos trabalhos de nosso grupo de pesquisa, com a certeza de que o presente livro produzirá esse tipo de repercussão.




  

    O campo dos estudos teóricos sobre a educação seria aquele no qual é esperado, em primeiro lugar, que a produção do grupo exerça seu impacto. Trata-se de um grupo que se propõe a exercer um papel de produção e difusão de ideias, estudos, pesquisas e teorias que tenham por núcleo comum uma abordagem marxista da educação. Não se atendo à conhecida divisão da pesquisa educacional em áreas como filosofia da educação, história da educação, psicologia da educação, política educacional, didática, formação de professores etc., o grupo pretende produzir estudos que contribuam para o debate teórico em todas essas áreas, principalmente por meio do exercício de crítica marxista rigorosa dos pressupostos e fundamentos dos ideários, das políticas e das práticas presentes com maior força na educação escolar contemporânea no Brasil e no exterior. Dessa forma espera-se contribuir para a elevação da qualidade da pesquisa educacional brasileira, posto que a produção de estudos rigorosos, consistentes e coerentes numa determinada perspectiva teórica, contribui também para os pesquisadores que não compartilhem dessa perspectiva, já que os mesmos terão que realizar estudos igualmente rigorosos, consistentes e coerentes caso pretendam reafirmar sua identidade teórica. A partir desse primeiro tipo de repercussão dos trabalhos do grupo, espera-se produzir um outro tipo de repercussão, qual seja, uma mudança radical do pensamento educacional brasileiro que, no final do século XX, deixou-se dominar quase que inteiramente por princípios oriundos do pragmatismo neoliberal, do ceticismo epistemológico pós-moderno e da negatividade intrínseca às “pedagogias do aprender a aprender” no que se refere à tarefa de socialização do conhecimento por meio do ensino escolar.


  




  Newton Duarte




  Toronto, Canadá




  Setembro de 2003
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      	A tese foi defendida no mês de junho de 2003, no Programa de Pós-Graduação em Educação Escolar, Universidade Estadual Paulista (Unesp), campus de Araraquara. ↵





      	Usei aqui o termo “soviético” e não “russo” porque durante o período no qual Vigotski desenvolveu sua atividade profissional, ele era um cidadão da União Soviética e, mais do que isso, procurava conscientemente contribuir com seu trabalho para o fortalecimento da União Soviética como uma sociedade socialista. Todas as críticas que possam e devam ser feitas aos rumos que a União Soviética tomou não retiram da obra de Vigotski seu caráter de fruto de um determinado período da sociedade soviética. ↵





      	Trata-se de um grupo de pesquisa cadastrado no Diretório de Grupos de Pesquisa do CNPq e certificado pela Unesp. ↵



    


  




  INTRODUÇÃO




  As Razões para a Realização de um
Estudo Teórico Sobre o Trabalho
do Professor em Plena Era da
Apologia do Pragmatismo




  

    [...] a finalidade da educação não é só humanização. A finalidade da educação diante dos oprimidos é a recuperação da humanidade roubada.




    Almonacid; Arroyo, 2000, p. 2681


  




  Os conteúdos desenvolvidos neste livro têm como base minha tese de doutorado (Facci, 2003) defendida em junho de 2003 na Universidade Estadual Paulista (Unesp), campus Araraquara2. Meu interesse nesta pesquisa é fazer um estudo sobre o trabalho do professor numa perspectiva marxista, por meio das obras de Vigotski e seus continuadores, de forma que permita buscar elementos que deem subsídios para uma análise crítica dos pressupostos psicológicos e educacionais presentes nas produções teóricas atuais que tratam da profissão docente, tais como a teoria do professor reflexivo e o construtivismo. Minha intenção, também, é colaborar, considerando a posição que ocupo como psicóloga escolar-professora-pesquisadora, para que se reforce a importância do professor no processo de apropriação do conhecimento científico pelo aluno.




  A trajetória por mim percorrida, conforme descreverei brevemente a seguir, do meu ponto de vista, justifica a preocupação com a temática a ser desenvolvida neste trabalho, com vistas em contribuir tanto para a minha prática profissional como para a de outros educadores e profissionais que lidam com a educação. Acredito que, como pesquisadora, é possível engrossar o rol de estudiosos que buscam trabalhar a relação entre psicologia e educação, relação esta fundamental para qualquer intervenção da psicologia no âmbito escolar. Portanto, meu objetivo maior, com este estudo, é reafirmar a valorização do trabalho do professor no processo ensino-aprendizagem, em face do esvaziamento por ele sofrido no contexto neoliberal globalizado.




  Na docência no Departamento de Psicologia da Universidade Estadual de Maringá (PR), principalmente na supervisão de estágios na área de psicologia escolar, na rede estadual de ensino, têm sido realizadas várias pesquisas que remetem ao cerne dos debates que envolvem a relação entre a psicologia e a educação. Além do mais, durante uma década, atuei na área de psicologia escolar na rede municipal de ensino de Maringá. Nesse período, junto com o grupo de psicólogos que também trabalhava nas escolas municipais, desenvolvi várias atividades de estudos com os professores, nas quais constatei, em muitas situações, sentimentos de desvalorização e mesmo de descrença quanto à importância do trabalho do professor no processo pedagógico.




  Em 1998, concluí a minha dissertação de mestrado, na qual um dos itens abordados traz uma discussão sobre a importância do professor no processo pedagógico, amparada pela perspectiva da pedagogia histórico-crítica e da psicologia histórico-cultural. O tema sobre a profissão professor continuou fazendo parte dos meus estudos por meio do desenvolvimento de um projeto de pesquisa, realizado no período de 1999-2000, no Departamento de Psicologia da Universidade Estadual de Maringá. Em pesquisa empírica, realizada neste estudo, pude, mais uma vez, constatar o quanto os professores estão diante de situações que denigrem seu trabalho, o que acarreta o sentimento de impotência diante dos problemas enfrentados pela educação na atualidade, assim como a descaracterização do professor como um profissional que está na escola para ensinar.




  A partir do ano 2000, com meu ingresso no curso de doutorado do Programa de Pós-Graduação em Educação Escolar, na Unesp, campus de Araraquara, teve continuidade a análise da relação entre psicologia e educação e a tentativa de compreender o trabalho do professor no processo pedagógico, por meio da participação no Projeto de Pesquisa Integrado, financiado pelo CNPq, com a coordenação do professor doutor Newton Duarte, intitulado “O construtivismo: suas muitas faces, suas filiações e suas interfaces com outros modismos”. Este trabalho é um dos produtos gerados por esse projeto.




  Meus estudos têm buscado avançar na compreensão do processo educacional utilizando uma metodologia que se orienta pelo pressuposto de que o movimento social ou educacional deve ser analisado pela perspectiva das contradições, dos interesses distintos, das lutas encadeadas pelos homens em momentos históricos precisos. Nesse sentido, considero que o fenômeno educativo deve ser analisado em suas inter-relações com o processo histórico.




  É nesse movimento de análise crítica pela perspectiva histórica que pretendo inscrever este trabalho, que tem como tema central o estudo sobre a profissão professor. A problemática principal consiste no seguinte: como analisar a profissão docente? O que me instiga, nesta pesquisa, é a compreensão do esvaziamento que o trabalho do professor vem sofrendo em virtude de condições objetivas e subjetivas produzidas pelo contexto histórico-social. Inquieta-me entender o porquê da desmotivação e do sentimento de desvalorização dos professores. Sentimento este que, muitas vezes, é acompanhado do fenômeno de encantamento sedutor por teorias e modismos em termos de tendências pedagógicas e psicológicas3. Mas, principalmente, interessa-me resgatar teorias que ressaltem o trabalho do professor como sendo o trabalho de ensinar, de transmitir os conhecimentos já produzidos pelos homens no processo histórico.




  Buscarei responder questões suscitadas em minha trajetória, como psicóloga escolar e educadora, bem como por estudos encontrados na literatura sobre a profissão professor, quais sejam:




  

    	Os estudos sobre a profissão docente e sobre o “professor reflexivo” defenderiam uma concepção subjetivista do professor?




    	Esses estudos apontariam para uma direção contrária à de que o trabalho do professor reside em ensinar aos alunos as formas mais desenvolvidas do saber objetivo socialmente produzido?




    	Esses estudos integrariam a mesma concepção de educação postulada pelo construtivismo?




    	Os estudos realizados pela chamada Escola de Vigotski trariam contribuições para uma concepção educacional, na qual a transmissão do saber objetivo fosse central na caracterização do trabalho do professor?


  




  Para dar início ao estudo dessa temática é pertinente contextualizar, mesmo que de forma breve, o panorama em que se inscreve a profissão professor na atualidade. O que constatei é que, na transição do século XX para o século XXI, temos vivenciado uma série de problemas advindos do modo como a sociedade se encontra estruturada em classes antagônicas. Vivemos em uma época marcada por transformações profundas e contraditórias. Ao mesmo tempo em que o avanço tecnológico do século XX provocou transformações profundas nas forças produtivas, possibilitando a liberação do homem do trabalho mecânico e repetitivo, permitindo um aumento da produtividade, da expectativa de vida, da qualidade de medicamentos, também trouxe consequências perversas, mutilando e tornando precária a vida de uma grande parcela de habitantes do mundo e até mesmo trazendo o flagelo do desemprego para milhões de pessoas no mundo contemporâneo (Jorge, 1998; Frigotto; Gentili, 2000; Del Pino, 2000).




  Além das últimas décadas do século XX serem marcadas como uma era de privatizações de empresas públicas e de instituições de ensino, defrontamo-nos com o aumento da violência nos lares, nas escolas, nas ruas e, principalmente, convivemos com a consequência do desemprego. Assistimos, enfim, à exclusão de um número crescente de pessoas que vivem à margem da economia, sem acesso às condições humanas essenciais. Hoje muitas pessoas já não podem mais ser caracterizadas como trabalhadoras, uma vez que já não conseguem inserir-se no mercado de trabalho.




  A sociedade passa por um processo de globalização, de internacionalização do capital, com “abertura” comercial, econômica, financeira e cultural, criando um “novo cenário”, caracterizado, desta forma, por Carcanholo como




  

    [...] crescimento das atividades internacionais das firmas e dos fluxos comerciais; ampla mudança de base tecnológica [...]; reordenação dos mercados, com uma maior importância da Ásia; intensificação da circulação financeira, caracterizada pela expansão na mobilidade e na intermediação do capital internacional; predominância de trocas ditas intrassetoriais; reorganização dos grupos industriais em redes de firmas [1998, p. 16].


  




  A relação entre os países foi intensificada no que se refere ao setor produtivo e aos fluxos comercias e financeiros. De acordo com Paiva (2000, p. 51), o momento define-se pela dominância do capital financeiro, e estamos “frente a um momento de vitória do capital sobre o trabalho que coincide com níveis inéditos de acumulação e riqueza social”. O emprego encontra-se num momento de redefinição. Embora o desenvolvimento econômico e a tecnologia já tenham caminhado o suficiente para que o homem possa investir em lazer suas horas excedentes ao que é necessário à produção, estamos ainda “lutando” para ter um trabalho, submetendo-nos a empregos temporários, a trabalho sem registro e sem os direitos trabalhistas conquistados pelas lutas sindicais. Reconheço, portanto, que estamos em um momento de transição nas formas produtivas.




  O termo “empregabilidade” tornou-se retórica nacional. Nesse sentido, conforme Gentili (2002, p. 55), a ideologia dominante parte do pressuposto de que o incremento no capital humano individual aumenta as condições de empregabilidade do indivíduo, sem significar, no entanto, que ele será absorvido pelo mercado de trabalho, porque simplesmente não há lugar para todos. Empregabilidade, portanto, na visão deste autor não significa, para o discurso dominante, “[...] garantia de integração, senão melhores condições de competição para sobreviver e na luta pelos poucos empregos disponíveis: alguns sobreviverão, outros não”. Esta é uma triste realidade...




  Cada vez mais nos sentimos incapazes de acompanhar as contradições presentes na sociedade. De acordo com Saviani (1996, p. 170), essa é a crise do processo de modernização, quer dizer, “[...] crise da sociedade capitalista que, tendo realizado suas possibilidades, se estendeu por todo o globo atingindo também seus limites e deparando-se com contradições a ela inerentes, as quais tendem a se agravar, prenunciando o seu colapso”. Continuamente, é jogada sobre os nossos ombros a “culpa” por não estarmos “integrados”, “adaptados” a esse novo contexto de globalização.




  Na base dessas transformações, constatamos a especificidade que assume o processo de globalização associado ao receituário do pensamento neoliberal. O livro O caminho da servidão, publicado em 1944, de autoria de Friedrich von Hayek (1899-1992), é considerado o “manifesto fundador” do neoliberalismo (Moraes, 2001). A produção teórica fértil e a força dos argumentos intelectuais com que o pensador austríaco fundamenta a economia política neoliberal, conforme Wainwright (1998), fazem com que ele seja considerado a maior referência entre os pensadores neoliberais, dando suporte ideológico ao desenvolvimento da globalização.




  Hayek defende a liberdade individual e procura recuperar e renovar o liberalismo do livre mercado. No entendimento de Butler (1987, p. 45-46), para Hayek, o livre mercado “permite aos homens de diferentes valores e propósitos viverem juntos e em paz para mútuo benefício, pois ao seguir seus próprios interesses, cada um estará atingindo os objetivos de muitos outros que tenham interesses diferentes e até mesmo conflitantes”. Ele entende que o mercado é o mediador entre o indivíduo e o restante da sociedade e o sistema de preço é a codificação das necessidades das pessoas.




  Nesse sentido, conforme Mancebo (2002), o Estado neoliberal aponta a necessidade de esse ideário contar com um “novo homem”, que introjete o valor mercantil e as relações mercantis como padrão dominante para compreender o mundo. Exige-se uma visão de homem marcadamente utilitarista, segundo a qual a motivação e o comportamento humanos são referendados por um utilitarismo individual. Partindo das ideias de Hayek, esta autora argumenta que o comportamento humano é compreendido como orientado pelo autointeresse.




  A competição, nessa ótica, é bem aceita, pois ela é uma atividade que permite que se descubram gostos variados e preferências de consumidores no sistema de mercado, de forma que se busque atender às demandas com o menor custo possível. A sociedade, para Hayek, não pode ser compreendida em seu todo, primeiramente porque o ser humano é muito complexo e, em segundo lugar, porque parte do conhecimento da humanidade não se apresenta de forma organizada, coerente. Nessa visão, a sociedade é resultante casual das ações individuais, portanto não é possível prever a totalidade social. Sua epistemologia é a da anulação da totalidade, e o conhecimento é visto de forma subjetivada, individualizada e é pragmático. Conforme Duarte (2000a, p. 74), para Hayek, cada indivíduo “[...] não pode conhecer além do círculo demarcado por sua particularidade, o círculo do qual ele é o centro. É evidente, então, que as ações desse indivíduo só poderão ter como referência os interesses e as necessidades particulares”.




  Guinsberg (2001), ao escrever sobre a influência do liberalismo na saúde mental, esclarece que, na maneira como a ideologia liberal aborda a relação dinheiro e necessidades, o dinheiro está relacionado com o processo de socialização e que o consumo está relacionado com a realização. Nossa sociedade é de consumo e os bens econômicos são, cada vez mais, considerados possibilidade de gratificação de necessidades psicológicas e emocionais. A sociedade do consumo destrutivo e supérfluo, na visão de Antunes (2002, p. 36), “ao mesmo tempo em que cria necessidades múltiplas de consumo fetichizado e estranhado, impede que os verdadeiros produtores da riqueza social participem até mesmo do universo (restrito e manipulado) do consumo”. Os meios de comunicação divulgam produtos, mercadorias, que passam a ser aspirados por toda a sociedade. Os homens querem comprar, adquirir objetos independentemente de suas necessidades reais, a ponto de quase inexistir o valor de uso das mercadorias. As necessidades de mercado tornam-se suas necessidades. Com isso, de acordo com Guinsberg, temos assistido a um maior submetimento do indivíduo, a uma maior angústia e medo pela vida e pelo futuro, mais solidão e não o esperado triunfo da liberdade do indivíduo, conforme apregoa o neoliberalismo.




  Jorge (1998) reforça este aspecto quando afirma que os meios de comunicação, que estão geograficamente expandidos em todo o planeta, criam as mesmas necessidades de consumo em diferentes povos com culturas tradicionais, milenares, provocando mudanças nos valores de tempo e espaço e levando-os a assumir os mais diferentes papéis de um momento para outro, fazendo da esquizofrenia a normalidade. Temos uma nova e desconfortável percepção das “coisas fugindo ao controle”, as quais parecem estar articuladas ao conceito de globalização. Em contraposição, o mundo mostra-se cada vez menos como uma totalidade e sim como um campo de forças contraditórias que não conseguem articular-se, ganhando um tal impulso que ninguém consegue controlar ou mesmo compreender.




  Essa concepção de mundo, de conhecimento, de submetimento dos indivíduos, do caráter indeterminado, indisciplinado e desordenado dos assuntos mundiais e a lei do livre mercado, entre outros aspectos, apresenta seus reflexos no contexto atual da educação. As palavras de ordem do discurso neoliberal, conforme apresenta Meira (2000), tais como: “qualidade total”, “avanço tecnológico”, “competência”, “empregabilidade”, “eficiência”, entre outras, orientam mudanças que conduzem a uma crescente desqualificação da escola pública, como contribuem para a manutenção das dificuldades presentes na escola, que se refletem tanto na desigualdade de acesso como de permanência na escola.




  A competitividade no mundo econômico é naturalizada e busca-se, por meio da escola, preparar os alunos para ela no mercado nacional e internacional. A escola, de acordo com Tomaz Tadeu Silva (1997, p. 12), é vista pela concepção liberal como um meio de transmissão de ideias que defendem as excelências do livre mercado e da livre-iniciativa. E também, de acordo com o autor, “há um esforço de alteração do currículo não apenas com o objetivo de dirigi-lo a uma preparação estreita para o local de trabalho mas também com o objetivo de preparar os estudantes para aceitar os postulados do credo liberal”. O objetivo da escola enquanto uma instituição que possibilita ao indivíduo se apropriar do conhecimento científico produzido pela humanidade, coletiva e historicamente, e, dessa forma, conscientizar-se dos limites individuais impostos pelas construções sociais, parece não ser considerado.




  Para Gohn (2000), a educação ganha importância num mundo globalizado porque o elevado grau de competitividade ampliou, em princípio, a necessidade por conhecimento e informação. A formação profissional tem sido encarada como uma resposta estratégica, mas polêmica, aos problemas postos pela globalização econômica, pela defesa da qualidade e da competitividade, pelas transformações nas relações de trabalho e pelo desemprego.




  Afonso e Antunes discutem que nessa nova agenda do mundo globalizado,




  

    [...] a educação e a formação são evocadas como soluções fundamentais para, por um lado, preparar uma mão de obra qualificada que atenda às exigências da competitividade econômica e às mutações no sistema ocupacional e, por outro, para preparar indivíduos que, a partir de uma escolaridade básica bem-sucedida, sejam capazes de continuar a aprender e a incorporar novos conhecimentos que os mantenham menos vulneráveis aos processos de exclusão social [2001, p. 91].


  




  Segundo essa retórica, largamente difundida na sociedade contemporânea, só haveria lugar para o trabalhador escolarizado, educado e qualificado, criativo, preparado para trabalhar em equipe, com capacidade de iniciativa e de espírito crítico. Nos anúncios que são veiculados pela mídia, em relação a ofertas de emprego, esses “requisitos” são apontados como fundamentais.




  Del Pino (2000, p. 76) também afirma que vários estudos têm defendido que “a isenção e o ajuste dos países dependentes ao processo de globalização e de reestruturação produtiva, sob uma nova base científica e tecnológica, dependem da educação básica, de formação profissional, qualificação e requalificação”. No entanto, de acordo com o autor, esse posicionamento é pautado em uma visão ingênua, pois não é a escola que define o lugar que os indivíduos irão ocupar na produção e não é a escola que vai resolver a crise do emprego. Esta é uma ideia veiculada dentro dos preceitos do neoliberalismo.




  Gentili (2002), quando trata da relação entre trabalho e educação em tempos neoliberais, afirma que o discurso atual enfatiza que a educação e a escola constituem uma esfera de formação para o mundo de trabalho. O processo de escolarização teria como função preparar a mão de obra para as empresas e seria responsável pela capacitação dos indivíduos de forma que os tornasse “empregáveis”. No entanto, apregoa-se que essa inserção depende de cada um de nós, pois alguns triunfarão, enquanto outros não. Assim, “o indivíduo é um consumidor de conhecimentos que o habilitam a uma competição produtiva e eficiente no mercado de trabalho” (Gentili, 2002, p. 55). A possibilidade de inserção no mercado de trabalho dependeria, portanto, nessa ótica mercantilista, da capacidade do indivíduo consumir os conhecimentos necessários a essa inserção.




  Afonso e Antunes (2001) têm opinião semelhante. Eles discordam do fato de que cabe à escola resolver o problema do desemprego e mesmo da exclusão social. Do ponto de vista desses autores, a expansão de oportunidades de acesso à educação e formação pode conduzir à suposição de que o desemprego se encontra associado ao déficit de qualificação. Nessa linha de raciocínio, a superação deste seria refletido na diminuição ou mesmo na anulação do desemprego. É importante não esquecermos que somente a educação não resolverá esse problema que aflige tantos trabalhadores, por isso, torna-se necessário discutir em que condições a expansão de oportunidades de educação e formação pode contribuir para contrariar o desenvolvimento e crescimento de desigualdades e o processo de exclusão social, pois o “[...] acesso ao emprego para todos parece não ser viável sem a promoção de políticas de criação e partilha de empregos” (Afonso; Antunes, 2001, p. 103).




  Como a escola está em crise, a ótica neoliberal denuncia, de acordo com Pablo Gentili (2001), que ela funciona mal por ausência de um verdadeiro mercado educativo. Construir tal mercado se apresenta, então, como um dos grandes desafios das políticas atuais no campo educativo. Exemplo desse mercado educativo pode ser evidenciado na Revista Exame do mês de abril de 2002, que destaca essa ideia em uma reportagem de capa com o título “O meganegócio da educação” e afirma que “na sociedade do conhecimento, o ensinar e o aprender abrirão uma fronteira de negócios de dimensões inimagináveis” (Rosemburg, 2002, p. 35). A revista enfoca, entre outros aspectos, que a necessidade de aprendizagem dará origem às mais diversas oportunidades de negócios rentáveis e também possibilitará que o aluno saia preparado, capacitado, treinado da escola para ir direto para o mercado de trabalho. Não vou entrar em uma análise detalhada a esse respeito, pois este não é o momento, mas considero importante trazer essa reportagem como exemplo das ideias que circulam em nossa sociedade.




  O que se constata, voltando às ideias de Gentili (2002), é que na visão neoliberal, a eficiência dos serviços oferecidos pela escola deve ser baseada na competência interna e no desenvolvimento de um sistema que tenha como mérito o esforço individual. Por isso, é muito forte, entre teóricos que desvinculam o pensamento da materialidade histórica dos homens, a defesa do desenvolvimento de competências nos meios escolares e documentos oficiais que tratam da educação atualmente, principalmente pela disseminação das ideias de Perrenoud (1999).




  Paiva (2000) evidencia que a ênfase nas competências tem como pano de fundo a lentidão e as dificuldades de mudança no sistema educacional. Lentidão que caminha em direção oposta à velocidade da globalização, que exige cursos breves, exatidão, rapidez de resposta e capacidade de lidar com novas linguagens. O mercado de trabalho não está mais em expansão, e não estar “excluído” significa ter qualificação, habilidade e mesmo características psicológicas que garantam permanecer no emprego. Há uma transferência de responsabilidade do aspecto social para o individual na inserção profissional dos indivíduos.




  Gentili (2001, p. 2) enfatiza que as políticas neoliberais incrementam e incrementaram a desigualdade social, racial e sexual, reproduzindo os privilégios da minoria que tem o poder econômico e político. Elas “agravam o individualismo e a competição selvagem, quebrando os laços de solidariedade coletiva e intensificam o processo antidemocrático de seleção natural onde os melhores triunfam e os mais frágeis perdem”. Suas vicissitudes estão também presentes na própria forma como se tem conduzido a formação dos professores, estruturação de suas carreiras e, num espaço mais particular, a própria forma de conduzir a prática pedagógica e a interação com os alunos e a comunidade escolar.




  Defrontamo-nos, portanto, com duas condições que estão presentes na atuação dos professores: por um lado, as condições objetivas e, por outro, as condições subjetivas. A análise dessas relações nos permitirá, com certeza, compreender com mais concretude o trabalho do professor. Basso (2002, p. 2) entende que “as condições subjetivas são próprias ao trabalho humano, pois este constitui-se numa atividade consciente”. Estas condições subjetivas referem-se, principalmente, à formação do professor, que inclui a compreensão do significado da sua atividade. Já as condições objetivas remetem-se às circunstâncias efetivas da realização do trabalho, englobando desde a organização da prática – participação no planejamento escolar, preparação da aula etc., até as políticas educacionais e a remuneração dos professores.




  É inegável que esta profissão vem sofrendo todo tipo de retaliações. No que se refere ao salário, Antônio Gois (2002), da Folha de S.Paulo, anuncia que o salário médio do professor brasileiro, em início de carreira, é o terceiro mais baixo em um total de 38 países desenvolvidos e em desenvolvimento, comparados em um estudo da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), divulgados em Paris no ano de 2002. Somente o Peru e a Indonésia pagam salários menores a seus professores no ensino primário, que envolve da 1ª a 6ª série do ensino fundamental, no Brasil. No caso dos professores do ensino médio, a posição do Brasil é um pouco diferente, ficando o salário do professor em oitavo lugar quando se consideram os salários mais baixos.




  Segundo essa reportagem, constata-se, ainda, que a formação dos educadores é praticamente feita por eles mesmos. Os professores têm que trabalhar até três turnos para sobreviver e investir na sua própria formação. Além disso, os estudos da Unesco demonstram que, em quase todos os países, há um aumento do número de alunos em sala de aula. De um total de 43 países, onde foi possível a comparação da relação alunos–professor, o Brasil apresentou a sexta maior média de alunos–professor no ensino primário: 28,9. No ensino médio, o número de alunos, no nosso país, tem a maior relação (38,6) na comparação com 33 nações desenvolvidas e em desenvolvimento. Essa pauperização do sistema escolar, com certeza, diz o artigo, interfere na qualidade do ensino, com o que concordo plenamente. Portanto, é esta a situação em que se encontram os professores brasileiros, situação que, embora não seja ponto de destaque neste trabalho, estará sempre presente nas minhas análises.




  Em nível subjetivo, já vimos, nas páginas anteriores, o quanto o homem hoje é movido pelo individualismo competitivo, pelo sentimento de que “cabe a ele o rumo de sua história”, princípio bem coerente com os preceitos neoliberais. As condições históricas, o sistema econômico e político no qual o indivíduo está inserido, as relações globais desenvolvidas nesse mundo, parecem ficar à mercê do esquecimento. O homem vale por ele mesmo! A própria literatura que trata da formação e atuação do professor, conforme veremos neste livro, em algumas perspectivas teóricas, parece reforçar essa visão dominante.




  Não há como negar que, no mundo no qual vivemos, tudo, absolutamente tudo, incluindo o direito à educação e ao próprio processo de humanização, no sentido de acesso aos bens culturais historicamente produzidos, está entregue ao espírito mercantilista do capital. Temos que romper, de modo radical, com essa forma de pensamento hegemônica que não considera, ou melhor, naturaliza a estrutura de classes estabelecida, e esta radicalidade deve estar na negação de um modelo de sociedade que coisifica o homem, transformando-o em mercadoria (Jorge, 1998). Não cabe a nós, educadores, ficarmos inertes, conformados, diante das mazelas provocadas pelo neoliberalismo. Concordo com Meira (2002, p. 1) quando afirma que “em um contexto como este, a reflexão crítica impõe-se como uma necessidade imperiosa para toda a sociedade e, muito mais particularmente, para aqueles que têm a educação como seu espaço de atuação profissional”.




  O silêncio não é inofensivo. Ao contrário, suas consequências são muito penosas e causam muito sofrimento em todos os indivíduos. Não podemos, portanto, ficar sem questionar as premissas que são naturalizadas, que são apresentadas como imutáveis. Diria que apresentar uma discussão sobre a profissão docente, neste momento, é um compromisso que cabe a todos nós que estamos inseridos na educação, vivendo seus problemas e vicissitudes. Foram as reações dos professores perante as transformações que vêm ocorrendo na sociedade e mesmo o “sofrimento humano” ante a globalização, juntamente com os questionamentos suscitados pela minha prática e pela bibliografia estudada, que deram origem ao tema que proponho para a elaboração deste livro.




  Para o desenvolvimento desta análise, no capítulo I, faço uma breve exposição das produções teóricas elaboradas a partir da década de 1980, que tratam da profissão docente e da formação reflexiva de professores, discorrendo e analisando principalmente as ideias desenvolvidas por Donald Schön, Kenneth M. Zeichner e Lee S. Shulman.




  No capítulo II, apresento algumas ideias gerais sobre o construtivismo e como a educação e o professor são analisados nessa tendência. Lanço, portanto, alguns questionamentos introdutórios em relação a essas teorias: Essas perspectivas compreendem o homem em sua historicidade? Haveria uma concepção subjetivista na compreensão da profissão professor? Essas teorias dão conta de valorizar a transmissão do conhecimento já produzido pela humanidade? Qual a relação dessas teorias com o ideário educacional escolanovista?




  No capítulo III, começo a delinear os enfoques nucleares deste trabalho, que consistem em compreender a profissão professor numa perspectiva historicizadora. Faço um esboço geral da perspectiva da psicologia histórico-cultural, enfocando a matriz marxista dos pensamentos de Lev Semenovich Vigotski (1896-1934) e enfatizando a importância de ler as obras desse autor sem perder de vista sua filiação teórica (o marxismo). Também relato a forma como Vigotski analisava a crise da psicologia, na época em que elaborou seus pressupostos teóricos. Por fim, apresento alguns aspectos da prática pedagógica desenvolvida nas décadas de 1920-1930 na União Soviética, para, então, realizar um estudo crítico da obra Psicologia pedagógica, escrita por Vigotski (2001a, 2001b) e publicada em 1926, enfocando alguns temas apresentados pelo autor no que se refere à educação e ao trabalho do professor.




  Vale ressaltar que alguns dos enfoques dados pelo autor russo, em relação à sua forma de compreender questões relacionadas ao processo de ensino e aprendizagem, modificaram-se a partir das pesquisas que ele foi realizando no decorrer de sua vida. A intenção, portanto, no capítulo IV, é aprofundar os temas “formação dos processos psicológicos superiores” e “formação dos conceitos” relacionados ao processo de humanização dos indivíduos, temas esses que são decisivos para se compreender a concepção vigotskiana da função da educação escolar na formação dos indivíduos. Por meio da análise desses temas, procurarei extrair dos estudos de Vigotski contribuições para a reflexão sobre o trabalho do professor.




  Todo o percurso da análise teórica apresentada neste livro visa defender uma determinada concepção de educação escolar e do trabalho do professor. Segundo essa concepção, pautada em trabalhos de psicólogos e educadores marxistas, a escola deve ser uma instituição de socialização das formas mais desenvolvidas e mais ricas do conhecimento humano. O trabalho do professor nessa concepção de educação escolar consiste em fazer tudo o que for necessário para que o aluno se aproprie do conhecimento. Trata-se, portanto, de defender uma “concepção afirmativa sobre o ato de ensinar” (Duarte, 1998).




  Tenho a clareza de que realizar um trabalho de pesquisa sempre conduz a caminhos diversos, a várias bifurcações, forçando-nos a fazer opções por trajetos que nem sempre são os mais profícuos. No entanto, considero que o caminho tem que ser trilhado, percorrido, para que, numa próxima vez em que qualquer pessoa passar por ele, possa desnudar paisagens antes não vistas ou mesmo descobrir matizes que antes ficaram apagados.




  Parafraseando Pablo Gentili (2002, p. 46) – quando trata da importância dos trabalhos de Dermeval Saviani, numa época do final da brutal Ditadura Militar que assolou a Argentina entre 1976 e 1983 –, pensando em todo esse contexto de crise, em que tudo parece ser revisado, retomado, ou mesmo apresentado com novas “roupagens” e diante da necessidade de analisar o trabalho docente, pode-se afirmar o seguinte: é patente que a sociedade, a escola e o trabalho do professor estão em crise, no entanto “devemos recuperar a certeza de que, nos tempos de penumbra, a crítica teórica pode ajudar a iluminar alternativas e fortalecer esperanças”. Desejo, profundamente, que este livro contribua nesse sentido!
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